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Mariano Justino Marcos 
Terena, 32 anos, é um dos 
lideres indígenas mais res-
peitados em todo o País. In-
teligente, culto, ele ocupa 
hoje a Assessoria do Indio 
do Ministério da Cultura e é 
presidente da UNIND -
União das Naçoes Indíge-
nas, a entidade que tem 
centralizado as lutas pela 
causa do índio no Brasil, 
raça da qual Terena fala 
com orgulho. 

Mas nem sempre foi as-
sim. Dos nove anos, quando 
saiu do pequeno posto 
indígena Taunay, no Mato 
Grosso do Sul, onde nasceu, 
para ir estudar em Campo 
Grande, até os 23 anos, 
quando recebia aulas de pi-
lotagem de aeronaves na 
Base Aérea de Natal, ele 
deixou que as pessoas o 
chamassem de "japonês". 
O apelido "pegou" e Tere-
na jamais fez algo para 
desfazer o equivoco. Che-
gou a ler sobre a cultura ja-
ponesa para sofisticar a 
omissão. Hoje ele assume 
que tinha vergonha de ser 
índio. 

Do nome cristão que re-
cebeu pelo batismo, Terena 
conserva somente o Mar-
cos. Deixou de ser "japo-
nês" quando resolveu vir 
para Brasília, tentar conse-
guir apoio da Funai para 
continuar seus estudos. 
Queria ser médico. Acabou 
entrando num curso notur-
no de Administração de 
Empresas, que não con-
cluiu. Do seu começo em 
Brasília, tem lembranças 
amargas. Indio, pobre, ele 
foi morar na Casa do Cea-
rá, na Asa Norte, trabalhar 
como datilógrafo no con-
junto Pasteur, na 910 Sul e 
estudar na Faculdade Ca-
tólica. "Era difícil ter di-
nheiro para comer e andar 
de ônibus", lembra. 

Candidato á Câmara pelo 
PDT, Terena quer, basica-
mente, a demarcação das 
terras indígenas. "Sem is-
to, nós continuaremos nos 
aculturando, vendo nossa 
terra ser depredada por in-
teresses económicos, fica-
remos reduzidos a nada". 
Mas, como constituinte, 
pretende lutar pela melho-
ria da qualidade de vida da 
população rural brasileira. 
"No mato, tanto quem é 
índio como quem é tranco, 
se é pobre, sofre" 

Consciente de que o po-
der corrompe, Terena pede 
aos seus eleitores: "Não 
me deixem sozinho no Con-
gresso Nacional". Ele 
acredita que, sem cobran-
ça, o parlamentar tende a 
esquecer as promessas de 
palanque, como aconteceu 
com o cacique Mário Juru-
na, que "se afastou da cau-
sa indígena" depois de elei-
to. 

—Quem é Marcos Tere-
na? 

Nasci numa pequena al-
deia no Mato Grosso do Sul, 
próxima ao Pantanal, cha-
mada posto indígena Tau-
nay. Meu primeiro contato 
com a cultura urbana foi 
aos nove anos, quando fui 
para Campo Grande, hoje 
capital do Estado, para es-
tudar, ter o que se chama-
va de educação formal, a 
do branco. Fiz o primário,  

o ginásio, e o cientifico. 
Quando terminei, tinha 
poucas chances de conti-
nuar os estudos. Eu teria 
sido médico, mas vi logo 
que não poderia. 

Resolvi entrar para a Ae-
ronáutica, porque lá teria 
casa, comida, salário e po-
deria aprender a pilotar 
avioes. Essa vocação para 
a aeronáutica, surgiu mui-
to em função da dificuldade 
que eu sentia, na minha al-
deia, de viajar. Só tinha co-
mo sair ou entrar nas al-
deias, na região do Panta-
nal, utilizando o avião. 

Fui para Natal em 1971, 
fiquei na FAB até 1976, 
quando já estava habilita-
do para começar o curso de 
pilotagem, que fiz durante 
um ano. Até ai eu era - 

Vocé falava para as 
pessoas que era japonês? 

Não. Mas cheguei a ler 
sobre os japoneses para re-
forçar minha identificação 
com eles. Eu me omitia e 
deixava que pensassem 
que eu era descendente de 
japonês. Como não tinha 
praticamente nenhum so-
taque de índio, achavam 
que eu era japonês. 

E você "vendia" essa 
imagem de japonês? 

De certa maneira sim. 
Eu tinha vergonha de ser 
índio. Essa confusão que as 
pessoas faziam acabou me 
ajudando muito. Ajudou, 
inclusive, a facilitar meu 
ingresso na Aeronáutica. 
Só desfiz o "engano" um 
dia, em 1976, quando um 
instrutor que estava comi-
go no avião disse: "Capri-
cha nesse pouso, japo-
nês!". Aquilo ficou ecoan-
do na minha cabeça, eu 
achei que não tinha o me-
nor sentido continuar enga-
nando as pessoas e a mim 
mesmo. Falei com meus 
superiores e eles me acon-
selharam a vir para 
Brasília, procurar a Funai. 

E você chegou a 
Brasília. Como foi seu con-
tato com os índios aqui na 
Funai? 

Assim que eu cheguei fui 
direto à Funai. E vi que ela 
tinha duas faces. Uma era 
a dos índios, que vinham 
para cá tentar todo tipo de 
ajuda, muitos doentes, 
muitos querendo demarca-
ção de terras. E vi o outro 
lado. O lado da presidên-
cia, dos chefes brancos da 
Funai, muitos eles milita-
res sem nenhuma sensibili-
dade para com a causa 
indígena. Havia bons mili-
tares, que realmente que-
riam ajudar sem paterna-
lismo, mas havia outros 
que não queriam nada com 
o índio. 

Eu fiquei conhecendo 
também os caciques Juru-
na, Raoni e Aritana. Eles 
estavam de fato se movi-
mentando. Tinha aquela 
coisa do Juruna andar sem-
pre de gravador, aquilo me 
marcou muito. Comecei a 
ler. Tomei conhecimento 
das três leis básicas que re-
gulam a questão indígena 
no Brasil: A Constituição, a 
Convenção de Genebra e o 
Estatuto do Indio. 

Quando na Funai come-
çaram a perceber que eu 
discutia as questoes com 
eles de igual para igual, 
que eu falava "direito" e ti-
nha consciência de que as 
leis não eram cumpridas, 
mas existiam, eu comecei  

a in omodar. O então presi-
den e da Funai, coronel No-
bre da Veiga, me propôs a 
em ncipação. Eu disse a 
ele •ue não, ele não podia 
me dar algo que eu já ti-
nha Eu jamais aceitei a tu-
tela não poderia aceitar a 
em ncipação. 

oi aí que você come-
çou a trabalhar pela causa 
indl ena? 

E comecei um trabalho 
de conscientização dos 
índi s. Além de mim, havia 
13 •studantes universitá-
rios índios em Brasília. 
Cri mos a UNIND. Houve 
tan a pressão que em de-
ter inado momento eles, 
os "donos" da Funai quise-
ra nos mandar de volta 
par: as nossas aldeias. Al-
gun voltaram, mas eu fi-
que . Eu e mais quatro co-
leg s, que hoje estão todos 
ocu ando posiçoes impor-
tantes na luta pela causa 
indi ena. 

ocê acha que como 
con tituinte poderá lutar 
mel or, com mais força pe-
lo I dio brasileiro? 

O. deputados e senado-
res normalmente defen-
de causas próprias, inte-
res es deles ou de grupos ii-
gad i s a eles. O índio em tu-
do ontraria esses interes-
ses, pois ao índio não inte-
res a a depredação das 
ma as e dos rios brasilei-
ros, não i interessa os gran-
des lucros que a atividade 
de xtração mineral podem 
tra er empresas, principal-
me te ás multinacionais, 
não interessa nada disso. 
Ao índio só interessa, no 
mo ento, a demarcação 
de .uas terras. Assim, a 
minha atividade, enquanto 
constituinte, estará voltada  

para essa questão, a das 
terras indígenas. E uma 
questão de sobrevivência. 

—Será possível conciliar 
a exploração económica 
com a sobrevivência do 
índio? 

Não há como resistir cul-
turalmente ao branco. So-
mos 200 mil índios apenas, 
enquanto há 130 miihoes de 
não-índios no Brasil. E co-
mum vermos índios que 
gostam do Roberto Carlos, 
do Chitãozinho e Chororó, 
do Michael Jackson. A rá-
dio Nacional da Amazônia 
é ouvida em praticamente 
todas as aldeias na região. 
Isto leva o índio a se perder 
do seu próprio processo 
cultural, sem que ele tenha 
consciência do que está 
acontecendo. 

Na década de 70, os Kre-
nakaroro pararam de ter 
filhos. Não queriam mais 
ter filhos, de uma certa 
maneira perceberam que 
não teriam futuro e acha-
ram melhor não continuar 
a raça. Eles perceberam 
que não há como resistir ao 
poder de depredação do ho-
mem branco. 

—Qual é a salda para o 
índio, então? 

E dar a oportunidade ao 
índio para que ele tenha so-
mente as influências que 
desejar. Se ele tiver suas 
terras livres da exploração 
económica tradicional do 
branco, poderá decidir 
quais os caminhos para a 
integração. Se não tiver 
ninguém dentro da casa do 
índio para dizer do que ele 
deve gostar, como ele deve 
se vestir, ele retomará sua 
cultura e a integração com 
o branco se dará nos mol-
des em que ele desejar,  

sem imposiçoes de qual-
quer natureza. 

Você tem falado muito 
em preservação ecológica, 
é dos poucos candidatos 
que defendem a natureza. 
Como você vê a questão 
ecológica no Brasil? 

Acho que a preservação 
da natureza é fundamental, 
não só para o índio, mas pa-
ra o ser humano de modo 
geral. O índio cuida da ter-
ra, não polui. O branco sa-
be que é preciso preservar, 
mas parece que não tem 
consciência de que a pre-
servação deve ser uma ati-
vidade cotidiana, conscien- 

Você tem falado muito 
em preservação ecológica, 
é dos poucos candidatos 
que defendem a natureza. 
Como você vê a questão 
ecológica no Brasil? 

Acho que a preservação 
da natureza é fundamental, 
não só para o índio, mas pa-
ra o sér humano de modo 
geral. O índio cuida da ter-
ra, não polui. O branco sa-
be que é preciso preservar, 
mas parece que não tem 
consciência de que a pre-
servação deve ser uma ati-
vidade cotidiana, conscien-
te. Para o branco não pare-
ce ser importante preser-
var os rios, as matas. 

Minha preocupação com 
a ecologia é uma preocupa-
ção com a própria sobrevi-
vência da espécie. As ter-
ras dos índios têm muita ri-
queza. Se a depredação 
continua, nós não teremos 
como sobreviver. O que o 
branco não entende, é que 
não haverá sobrevivência 
nem para o branco, nem 
para o índio, para nin-
guém. 

Muita gente diz que, se 
eleito, você será o primeiro 
índio no Congresso, pois o 
cacique Juruna traiu a cau-
sa indígena. Você concorda 
com isso? 

O Juruna tem um papel 
muito importante na luta 
indígena. Ele foi pioneiro 
nisso, e este é um mérito 
que ninguém pode tirar de-
le. Ele virou um símbolo 
quando começou a andar 
pelos gabinetes com grava-
dor em punho, o Brasil in-
teiro olhou para o índio. Ju-
runa foi o primeiro a en-
frentar o esquema militar 
da Funai, isso foi impor-
tantíssimo para o índio bra-
sileiro. 

O que aconteceu com ele 
é que se deixou levar pelas 
mordomias do Congresso 
Nacional, pela corrupção 
do poder. Não acho que ele 
tenha traído a causa, mas' 
se afastou dela, atraído pe-• 
lo esquema monstruoso do 
poder. Mas até por isto ele 
tem seu mérito. Servirá de 
exemplo para outros 
índios, que, chegando ao 
Congresso, não serão ime-
diatamente aliciados como 
ele foi. 

E por isso que eu peço, 
sempre aos meus compa-: 
nheiros; não me deixem so-
zinho lá. Se eu for eleito; 
quero estar sendo cobrado 
a cada instante, tenho que, 
ser cobrado por quem me 
elegeu. Juruna chegou em' 
Brasília como eu cheguei. 
Pobre, índio, tutelado, des-; 
considerado. De repente 
caiu num mundo de opulên-
cia, mordomia, conchavo. 
Ele se afastou da causa,-: 
mas eu não chegaria ao ex, 
tremo de dizer que a traiu. 

Terena 


